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Uma pacote de procedimentos foi anun-
ciado pelo governo local para impedir que 
a gripe aviária avance no Distrito Federal. 
O primeiro caso do vírus H5N1 foi con-
firmado na carcaça de irerê, espécie mi-
gratória de pato, achada no Zoológico de 
Brasília. Entre as medidas, secretários do 
GDF disseram que haverá monitoramen-
to de pássaros e animais do parque, gran-
jas e feiras. As autoridades garantiram 
que o consumo de carne de ave e de ovos 
é seguro. No CB.Poder, o virologista Berg-
mann Ribeiro (C), da UnB, tranquilizou 
a população. “A gripe aviária afeta, basi-
camente, as aves. Pode infectar outros 
mamíferos, como o próprio ser huma-
no, mas é uma doença de ave. A infecção 
no ser humano não é comum”, afirmou.
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MARCOS PAULO LIMA

DF amplia medidas sanitárias
após 1º caso de gripe aviária

STF fecha o 
cerco contra 

Zambelli

300 mil fazem queixa 
presencial do INSS

Dívidas EUA

Além de ordenar a prisão preventiva, a suspensão do 
salário e bloqueio de bens e de passaportes (inclusive o 
diplomático) da deputada Carla Zambelli (PL-SP), que 

está foragida, o ministro Alexandre de Moraes determinou 
que a PF solicite a inclusão do nome da parlamentar na 

lista de procurados da Interpol. PÁGINAS 2 E 3
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Veja o vídeo 
especial sobre 
Taguatinga.

Veja o caderno 
do Aqui-DF 
sobre os 67 anos

A história

de Niède

GDF e empresas 
podem negociar

Trump endurece 
política migratória

Nova lei do governo 
local permitirá a 

resolução dos débitos 
por meio de acordos 
entre as partes. São 

R$ 41 bilhões em 
pendências.

Nascida antes da criação 
de Brasília, Brazlândia, 
com suas belezas 
naturais, mantém a 
aura do campo.

Presidente assina 
documentos proibindo 

a entrada no país de 
cidadãos de 12 países, e 
a emissão de vistos para 
alunos da Universidade 

de Harvard. 

Celebrada em todo o mundo, a arqueóloga 
franco-brasileira Niède Guidon morreu ontem, aos 
92 anos, em São Raimundo Nonato (PI). Ousada, a 
cientista escreveu, no sertão do Piauí, a história da 
presença humana nas Américas. A criação do Parque 
Nacional da Serra da Capivara é uma das grandes 
obras da carreira da pesquisadora. 

Saúde monitora 8 pessoas 
que ficaram perto da ave

Zoológico de Brasília deve ser 
reaberto em 13 de junho

Biosegurança garante a 
qualidade da carne e dos ovos

Para abrir
a revolução

Taguatinga, 
a cidade que 

não dorme

Megacampeão na Europa, 
Carlo Ancelotti inicia hoje 
sua trajetória na Seleção 

Brasileira. Primeiro capítulo 
é contra o Equador, às 20h, 

pelas Eliminatórias da Copa. 

Forte no comércio e na indústria, Taguatinga é uma das 
locomotivas econômicas do DF. Mas a economia não é a 
única protagonista na cidade que hoje completa 67 anos. 
Há personagens que fazem a cultura, a educação e os esportes 
e tornam Taguatinga um lugar único no quadradinho.  

A dura punição

a Bretas
CNJ manda para 

aposentadoria compulsória, 
por desvios de conduta, o 
juiz do Rio que atuou na 

Operação Lava-Jato.

Clima de cidade 
do interior 
Nascida antes da criação 

Clima de cidade 
do interior 
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BRAZLÂNDIA 

comemora 92 anos
Criada em 5 de junho de 1933, antes da construção de Brasília, quando famílias de produtores rurais começaram a 

povoar a região, a cidade é marcada por suas belezas naturais e pela produção agrícola, especialmente de morango

C
asa do segundo maior templo 

católico do Brasil — o San-

tuário do Menino Jesus —, 

Brazlândia completa hoje 

mais um ano de história. Fundada 

em 1933, a cidade, que abriga cerca 

de 54 mil habitantes na área urba-

na e 30 mil na área rural, é símbolo 

de refúgio na natureza, religiosida-

de marcante e tradições culturais 

que atravessam gerações. 

Com uma área total de  474,83 

km², Brazlândia é conhecida por 

sua beleza natural e variedade de 

atrações. O Lago Veredinha é um 

dos principais cartões-postais, on-

de moradores e turistas se reúnem 

nos quiosques à beira d’água para 

apreciar o pôr do sol.

Outro destaque é a Chapada Im-

perial, uma reserva ecológica pre-

servada desde 1985, referência em 

desenvolvimento sustentável em 

propriedade particular. Lá, os vi-

sitantes podem percorrer trilhas 

no Cerrado e conhecer mais de 30 

cachoeiras. O Poço Azul também 

atrai multidões aos fins de sema-

na, famílias e amigos se reúnem 

para piqueniques, churrascos e ba-

nhos refrescantes. 

Brazlândia também é conheci-

da pelo turismo rural e é repleta 

de sítios que proporcionam expe-

riências de imersão na natureza. 

O Sítio Pinheiro, por exemplo, é 

ideal para grupos e famílias. O Sí-

tio Alegria oferece passeios tran-

quilos e saudáveis. O Sítio Titara é 

rodeado pela belíssima paisagem 

do Cerrado.

CINTURÃO VERDE

A agricultura de Brazlândia ocu-

pa mais de 3 mil hectares, conso-

lidando-a como um dos cinturões 

verdes do Distrito Federal. A famí-

lia do Rancho Paraná é pioneira na 

produção de flores tropicais na re-

gião, que contribui para a diversi-

dade agrícola da cidade. 

Francisco José de Carvalho So-

brinho, de 88 anos, e Prakceda Ja-

kubowski de Carvalho, 81, contam 

que sua trajetória começou no Pa-

raná, onde trabalhavam com pro-

priedade rural. O casal se conheceu 

na região e veio criar a família em 

Brazlândia. A mudança, em 1967, 

foi motivada pela promessa do de-

senvolvimento agrícola na área.

A vida no campo seguiu em Bra-

zlândia, com a produção inicial de 

hortaliças, passando pela pecuária 

a, até chegar ao cultivo de

 » ANA CAROLINA ALVES

João Fukushi é um dos pioneiros na produção de morango

Francisco José, sua esposa Pakceda Jakubowski e filha Rosany Cristina no Rancho Paraná

Fotos: Minervino Júnior/CB/DA.Press

O Rancho Paraná possui mais de 100 variedades de flores

Restaurante no Rancho Paraná é um espaço de encontro

disso, o local conta com um restau-

rante, que começou timidamente, 

mas está há quase três décadas em 

funcionamento, sendo mais um 

espaço de encontro.

CAPITAL DO MORANGO

Brazlândia é o maior polo pro-

dutor de morango do Centro-Oes-

te, com cerca de 200 produtores. 

A tradicional Festa do Morango, 

realizada entre agosto e setembro, 

transforma a cidade em um centro 

de lazer, cultura e gastronomia. A 

Morangolândia, praça de alimen-

tação do evento, reúne barracas 

com a hortaliça in natura e uma 

infinidade de produtos derivados, 

além de shows, dança e artesanato.

João Fukushi, 74, é um dos pio-

neiros na produção de morango 

em Brazlândia. Natural de São Pau-

lo, sempre teve contato com a agri-

cultura, especialmente com o cul-

tivo de frutas, tradição iniciada por 

seu pai. Encantado com o clima e 

com a região, ele decidiu investir. 

“Gostei mesmo da cidade. Comprei 

a primeira propriedade em junho 

de 1975 e, em 1976, já vim plantar 

morango. Deu certo e nunca mais 

parei”, recorda. Desde então, esta-

beleceu raízes em Brazlândia: ca-

sou-se, criou quatro filhas, todas 

nascidas na cidade, e consolidou 

sua vida como agricultor.

Hoje, sua plantação conta com 

cerca de 30 mil pés de morango, 

com uma produtividade de apro-

ximadamente 500 gramas por pé, 

a cada colheita. O pioneiro destaca 

que nunca teve dúvidas quanto a 

permanecer em Brazlândia. “Nun-

ca pensei em sair, sou muito grato 

por tudo o que a cidade me pro-

porcionou. Eu escolhi Brazlândia 

para encerrar minha vida”, afirma. 

UM LUGAR DE FÉ

A fé também é um pilar funda-

mental da identidade de Brazlân-

dia. O Santuário do Menino Jesus, 

segundo maior templo católico do 

Brasil, é uma imponente constru-

ção com seis pavimentos, três tor-

res e uma cúpula de 33 metros. 

Com capacidade para 15 mil pes-

soas, reúne milhares de fiéis em 

procissão e celebração religiosa.

Valdemar Pereira de Souza vi-

ve em Brazlândia há 50 anos e fre-

quenta o santuário há 25. Sua li-

gação com a cidade começou na 

infância, quando sua família dei-

xou a Bahia para ajudar na cons-

trução de Brasília. “Viemos para cá 

em 1970. Gostamos tanto, que não 

saímos mais”, conta ele, hoje poli-

cial civil aposentado, pai de qua-

tro filhos.

A proximidade com o Santuário 

enino Jesus é um dos pilares 

de sua vida, que acompanhou toda
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